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Resumo
Este texto inicia uma discussão sobre possíveis recon-
figurações pelas quais o jornalismo tem passado com o 
avanço das tecnologias móveis e ubíquas e das mídias lo-
cativas. Com base em pesquisa bibliográfica e observação 
assistemática de alguns aplicativos, o texto parte de dis-
cussões sobre o uso de dispositivos móveis e conceitos de 
jornalismo locativo e espacial para entender o lugar do 
conteúdo geolocalizado na comunicação contemporânea. 
Considera-se que tais tecnologias têm atuado nos modos 
de produzir e consumir informação e provocado rupturas 
em aspectos da prática jornalística, como nos critérios de 
noticiabilidade, na emergência do jornalismo cidadão ou 
participativo e na ampliação de espaços para o jornalismo 
de serviço ou utilitário. Ademais, infere-se que a explora-
ção da distribuição de conteúdo locativo como nicho de ne-
gócio parece ainda ser ignorada pela imprensa.  
Palavras-chave: Mídia locativa; jornalismo locativo; jor-
nalismo espacial; conteúdo geolocalizado.

Abstract
This paper begins a discussion of the possible reconfigu-
rations in which journalism has passed with the advance-
ment of mobile and ubiquitous technologies and locative 
media. Based on bibliographical research and non-sys-
tematic observation of some mobile apps, the text comes 
from discussions about the usage of mobile devices and 
locative and spatial journalism concepts to understand 
the place of the geolocated content in contemporary 
communication. It is considered that such technologies 
have acted in ways to produce and consume information 
and caused disruptions in aspects of journalism practice, 
the newsworthiness standards, the emergence of citi-
zen or participatory journalism and in the expansion of 
spaces for service or utility journalism. Moreover, it ap-
pears that the locative content distribution as a business 
niche still seems to be ignored by the news companies. 
Keywords: Locative media; locative journalism; spatial 
journalism; geolocated content.

1. Introdução

Não é novidade que, nos últimos tempos, as tec-
nologias e a Internet têm forçado reconfigurações 
sociais e agregado novas práticas cotidianas urbanas. 
Caminha-se para a constituição de uma sociedade 
baseada em um conjunto de redes no qual mobili-
dade e ubiquidade adquirem papel central, criando e 
recriando novas possibilidades de comunicação.

Este texto pretende introduzir uma discussão 
sobre que reconfigurações passa o campo do jorna-
lismo quando tecnologias móveis e ubíquas e, mais 
especificamente, as mídias locativas e suas funções e 
serviços geolocalizados, atuam nos modos de se pro-
duzir, distribuir e consumir informações. Ancora-se 
em pesquisa bibliográfica e análise assistemática de 
alguns aplicativos móveis.

1.1. Smartphones, ubiquidade e o always on

Desde o surgimento dos computadores pessoais, 
do avanço da Internet e, mais recentemente, dos dis-
positivos móveis e redes sem fio de conexão, as tec-
nologias passaram a integrar o cotidiano e a vida de 
grande parte das pessoas, principalmente em gran-
des centros urbanos e metrópoles.

Aponta-se, então, rumo à constituição de “terri-
tórios informacionais” (Lemos, 2007b, p. 128), nos 
quais Internet, redes sem fio e dispositivos móveis 
adquirem papel essencial. São espaços de fluxo de 
informação multidirecional construídos a partir 
da conexão criada entre o ciberespaço e o espaço 
urbano. Em última análise, trata-se da utopia da ubi-
quidade e do status always on, em alusão à capaci-
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dade e possibilidade de uma conexão permanente, o 
tempo todo.

Novas práticas e novas lógicas passam a ser, então, 
forjadas com apoio das tecnologias digitais, ancoradas 
em fluxos multidirecionais (muitos-muitos) permiti-
dos graças àquilo que Lemos (2007, p. 125) chamou de 
“mídias de função pós-massiva”, que funcionam a par-
tir de redes pelas quais todos podem produzir infor-
mação, se conectar, interagir e compartilhá-la, inde-
pendente de onde estiverem, bastando um dispositivo 
móvel e uma conexão sem fio a um hotspot.

Essa conectividade sem fronteiras implica em 
mobilidade física e dispositivos tecnológicos que tam-
bém acompanham a movimentação do usuário, com-
pondo um conceito ainda em construção chamado 
“comunicação ubíqua”. Do ponto de vista da informa-
ção, da comunicação, da mídia,

ubiquidade implica que qualquer um, em qual-
quer lugar, tem acesso potencial a uma rede de 
comunicação interativa em tempo real. Quer 
dizer que todos podem não apenas acessar notí-
cias e entretenimento, mas participar e fornecer 
sua própria contribuição com conteúdos para 
compartilhamento e distribuição global. (Pavlik, 
2014, p. 160).

Tais aparatos, portanto, ao oferecerem conexão 
móvel à Internet, forjam novas possibilidades de 
interação com o outro, com as coisas (Lemos, 2013), 
com os espaços e territórios (Lemos, 2013), formas 
de habitar (Di Felice, 2009), no desenvolvimento de 
habilidades cognitivas (Santaella, 2013, p. 14), mas 
também no fluxo de informação e nas maneiras de 
sua apropriação, como veremos a seguir.

2. O cenário das mídias locativas

Do que se tem registro, a expressão locative media 
foi cunhada em 2003, por Karlis Kalnins, em um 
evento realizado na Letônia para discutir a temática 
(Lemos, 2007a; Santaella, 2008; Schmitz, 2014). De lá 
para cá, muito também por conta do avanço das tec-
nologias, a temática tem se tornado uma importante 
área de pesquisa para estudiosos de diferentes áreas 
de conhecimento e países. Na concepção de André 
Lemos,

mídias locativas são tecnologias de comunicação 
e informação, bem como os serviços correlatos 
baseados na localização dos dispositivos. O uso 
de smartphones, GPS, redes sem fio (Wi-Fi, 3G 
ou Bluetooth), realidade aumentada, etiquetas 
de radiofrequência (RFID), M2M (machine to 
machine, ou Internet das coisas), entre outros, 
estão transformando a forma como a sociedade 
consome, produz e distribui informação no 
espaço urbano. (Lemos, 2013, p. 201).

Analisando as mídias locativas a partir do arca-
bouço da Teoria Ator-Rede, Lemos (2013, p. 211-
216) indica sua classificação de acordo com seus 
modos de mediação: escrita, escuta, lúdico, sociabili-
dade, acesso e visibilidade. Entretanto, as possibilida-
des de suas funções têm crescido a cada dia, seja para 
checar o trânsito no Waze, fazer check-in no Swarm, 
receber uma notificação do Field Trip sobre o ponto 
turístico que se visita, checar um card do Google Now 
com uma crítica sobre os filmes que estão em car-
taz no cinema mais próximo, receber via Bluetooth 
uma informação da loja ou do museu que se visita ou 
mesmo o uso de acessórios de realidade aumentada.

3. Conteúdos geolocalizados no 
jornalismo digital

O setor das mídias locativas surge com um sem-
-fim de aplicativos e serviços que integram e agregam 
informações e conteúdos a uma determinada locali-
dade. Neste sentido, as tecnologias digitais parecem 
oferecer novas possibilidades para que organizações 
de mídia possam trazer a informação para mais pró-
ximo do leitor, do consumidor.

O fenômeno compõe uma oportuna discussão ao 
se considerar que estas novas possibilidades comu-
nicacionais emergem de fluxos multidirecionais, 
mas principalmente das affordances1 (Helles, 2013) 
dos dispositivos móveis que se refletem e se desdo-
bram em novas possibilidades no cotidiano urbano, 
nas relações com os espaços e territórios e também 
nas formas de produção, distribuição e consumo de 
informações.

1_ Para o autor (Helles, 2013, p. 13), affordance de um celular 
refere-se, em certa medida, às diferentes possibilidades de uso 
que ele abarca, deixando de ser apenas um dispositivo para cha-
madas telefônicas.
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Neste sentido, seja na comunicação de forma 
geral ou no jornalismo, reconfigurações, rupturas 
e mutações têm acontecido. Não faz mais sentido a 
ideia de um processo noticioso em formato linear e 
fechado (Bertocchi, 2013), assim como não se pode 
desconsiderar as implicações do uso das tecnolo-
gias móveis na prática jornalística (Silva, 2013), nem 
tampouco ignorar o advento da web semântica, dos 
algoritmos (Saad; Bertocchi, 2012) e de novos for-
matos e textos digitais (Ramos, 2011) neste cenário.

Abrem-se, portanto, novas perspectivas para o 
jornalismo hiperlocal, o jornalismo digital e o jor-
nalismo de proximidade, na emergência de um 
campo chamado jornalismo locativo ou espacial, 
principalmente ao se considerar o crescente uso de 
smartphones e seus artefatos sensíveis à posição geo-
gráfica do usuário. Segundo dados do Pew Research 
Center (2013, p. 2), 74% dos usuários de smartpho-
nes adultos assumem usar seus celulares para aces-
sar informações baseadas em sua localização atual, o 
que evidencia novas possibilidades e oportunidades 
midiáticas antes inexploradas.

Assim, localização e informação parecem criar 
um contexto, até então não existente, para proporcio-
nar uma nova experiência de comunicação, unindo a 
informação que está no dispositivo e o espaço físico 
em que ele se encontra, e atendendo a demanda 
apontada pela pesquisa do Pew Research. Nesta 
mesma direção, outro estudo recente (Schmitz, 2013, 
p. 445) com usuários de smartphone aponta que 92% 
deles utilizam apps para encontrar uma localização 
no mapa, 82% para encontrar restaurantes ou empre-
sas, 66% para buscar informações e notícias locais e 
61% para buscar informações sobre o trânsito local 
ou transporte público.

Além dos casos citados, alguns aplicativos já ofe-
recem informações e notícias com base na localiza-
ção do usuário. É o caso, por exemplo, do app Street 
Stories, do jornal britânico The Guardian, que oferece 
informações históricas sobre uma determinada rua 
em Londres, ou do EveryBlock, que atualmente opera 
em Chicago e na Filadélfia, nos Estados Unidos, 
e reúne notícias e conteúdo de blogueiros locais e 
agências de notícias relacionados à vizinhança do 
usuário ou aos locais que são mais importantes para 

ele, ou ainda o Breaking News e o NewsBayou.

Neste raciocínio, a combinação de smartphones 
e mídias locativas parece atuar em um processo de 
remediação (Bolter; Grusin, 1999) da “imprensa tra-
dicional”, na medida em que reproduz e incorpora 
alguns de seus traços e aspectos, mas, ao mesmo 
tempo, traz novas configurações, o que abordaremos 
a seguir.

Ao que parece, foi somente no exterior que estu-
diosos começaram a entender a atuação das mídias 
locativas no campo do jornalismo digital, como, por 
exemplo, o projeto LocaNews, desenvolvido em 2009, 
na Noruega, produzindo conteúdo jornalístico e dis-
ponibilizando-o em um mapa digital, conforme a 
localização do usuário. Para Oie (2013, p. 559, 569), o 
projeto representa um novo panorama no jornalismo 
e discute novos hábitos de leitura de notícias e como 
a tecnologia pode remodelar a produção jornalística, 
principalmente ao romper com as “noções preconce-
bidas sobre o que o jornalismo deve ser”.

Tal perspectiva também é corroborada por 
Claudia Silva (2014) ao discutir como as mídias loca-
tivas permitem que organizações de mídia possam 
moldar as notícias de uma forma inovadora e mais 
envolvente. Baseando-se em uma análise de aplica-
tivos como Foursquare e Field Trip, a autora argu-
menta que

redes sociais baseadas em localização ou meca-
nismos de location-discovery como o Fieldtrip 
podem ser um ponto de partida para que orga-
nizações de mídia comecem a experimentar 
narrativas locativas. Além disso, sugere-se que 
a indústria do jornalismo possa ter que romper 
com noções preconcebidas do que as notícias 
devem ser a fim de explorar tecnologias locati-
vas de ponta e promissoras como o Google Glass. 
(Silva, 2014, [n.p.]).

Mas foi Amy Schmitz Weiss (2013, 2014) que, 
após extensa pesquisa com uma centena de aplica-
tivos e sobre consumo de conteúdos e notícias por 
meio de plataformas móveis, percebeu que a ideia de 
localização assume uma conotação diferente na era 
digital e o quanto tais tecnologias criam novas pos-
sibilidades para que instituições de mídia tragam a 
notícia para mais perto do consumidor. Por isso, a 

autora propõe uma discussão do cenário que preferiu 
chamar de “jornalismo espacial”. Para Amy,

O jornalismo espacial oferece uma oportunidade 
para explorar como estes mundos de serviços 
geolocalizados, tecnologia móvel e informação 
podem formar uma união poderosa na compreen-
são do fenômeno da comunicação atualmente. 
Ele pode ajudar a quebrar os componentes do 
que representa notícia e informação para os 
indivíduos, como eles interagem com elas por 
meio dos serviços geolocalizados que usam, o 
tipo de localização com que eles se identificam 
e como o dispositivo móvel traz tudo isso junto. 
(Schmitz, 2014, p. 10).

Deste ponto de partida, a autora propõe pensar 
o jornalismo espacial não somente sob o ângulo das 
práticas jornalísticas dentro das redações, mas tam-
bém incorporando aspectos do próprio jornalismo, 
desde a produção de conteúdo até o consumo de 
notícias. O jornalismo espacial, então, poderia ser 
visto como “os tipos de informação que incorporam 
um lugar, espaço e/ou localização (física, aumentada 
e virtual) para o processo e a prática do jornalismo. 
Localização, neste contexto, pode ser uma localiza-
ção relativa e/ou absoluta” (Schmitz, 2014, p. 10).

4. Consequências da ubiquidade 
e do conteúdo geolocalizado no 
jornalismo

Ao se considerar o pressuposto de que dispo-
sitivos móveis e suas funções locativas se inserem 
na lógica do processo de remediação da imprensa, 
assume-se, portanto, sua atuação nas práticas de pro-
dução, distribuição, interação e consumo de infor-
mações, impondo novas possibilidades e chegando 
a provocar rupturas inclusive nas práticas jornalís-
ticas. Tais reelaborações parecem atuar e trazer ino-
vações de diferentes matizes aos diferentes setores 
da “indústria da informação”, desde os modelos de 
conteúdos e narrativas, passando pelas habilidades 
técnico-profissionais, até o modelo de negócios das 
organizações de mídia. Para exemplificar, poder-
-se-ia citar o modelo colaborativo de portais, como 
o Brasil Post (www.brasilpost.com.br), e o foco em 
conteúdo de rápida leitura, como o Buzzfeed (www.
buzzfeed.com).

Neste sentido, três aspectos intrínsecos ao jor-
nalismo foram selecionados de forma aleatória para 
demonstrar, neste texto, a referida tendência, o que 
pretendemos discutir de forma introdutória e em 
perspectiva analítico-descritiva: a) as mutações nos 
critérios de noticiabilidade; b) a emergência do jor-
nalismo cidadão ou participativo; c) a ampliação de 
espaços para o jornalismo de serviço.

4.1. Mutações nos critérios de 
noticiabilidade

As discussões sobre quais fatos e de que forma 
acontece a seleção para que alguns deles se tornem 
alvo do trabalho jornalístico, transformando-se em 
conteúdo editorial, como a própria notícia, a repor-
tagem ou um post em um blog, têm seguido uma 
oportuna linha de investigação e pesquisa. A busca 
por pistas que possam lançar luz a estes aspectos da 
prática jornalística e da produção noticiosa aponta 
rumo aos critérios de noticiabilidade, situado como 
um conceito mais amplo que engloba a seleção de 
notícias e os valores-notícia, e que, por consequên-
cia, não devem ser pegos como sinônimos (Silva, 
2005, p. 96).

Na perspectiva de Gislene Silva, noticiabilidade 
pode ser compreendida como

todo e qualquer fator potencialmente capaz de 
agir no processo da produção da notícia, desde 
características do fato, julgamentos pessoais do 
jornalista, cultura profissional da categoria, con-
dições favorecedoras ou limitantes da empresa de 
mídia, qualidade do material (imagem e texto), 
relação com as fontes e com o público, fatores 
éticos e ainda circunstâncias históricas, políticas, 
econômicas e sociais. (Silva, 2005, p. 96).

O tema se apresenta bastante complexo e difícil 
de ser estudado de modo sucinto. Para a autora (Silva, 
2005, p. 97), o ideal seria compreender a questão a 
partir dos elementos pelos quais a empresa jornalís-
tica controla a quantidade e o tipo de acontecimento, 
mas também daqueles relacionados ao potencial do 
evento em si em se transformar em notícia, o que 
estaria relacionado aos valores-notícia que, para a 
autora, são “atributos que orientam principalmente 
a seleção primária dos fatos – e, claro, que também 
interferem na seleção hierárquica desses fatos na 
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hora do tratamento do material dentro das redações” 
(Silva, 2005, p. 97).

Ao longo do tempo, foram vários os pesquisado-
res que apontaram, cada um a partir de seus critérios, 
os valores notícia, a exemplo de J. Galtung e M. Ruge, 
Nelson Traquina, Mauro Wolf, Manuel Chaparro, 
Mário Erbolato, entre outros. Proximidade geográ-
fica, relevância, impacto, atualidade, novidade, rari-
dade, interesse econômico, negativismo, famosos e 
curiosidade são alguns dos atributos apontados pelos 
autores. Apesar disso e até de uma possível linha 
de consenso entre eles, a questão que nos interessa 
levantar, aqui, refere-se às novas tendências e hábitos 
de consumo de notícias, principalmente por meio de 
dispositivos móveis e o quanto isso poderia provo-
car rupturas em aspectos das teorias do jornalismo, 
como os critérios de noticiabilidade.

A partir deste raciocínio, o pressuposto que pre-
tendemos levantar é que valores-notícia que se rela-
cionam à proximidade geográfica e espacial apre-
sentariam – ou apresentarão em breve, conforme 
crescerem hábitos móveis de leitura – maior rele-
vância do que, por exemplo, aqueles relacionados à 
proximidade temporal, atualidade e novidade que, 
principalmente para as chamadas hard news, apre-
sentam-se entre os de maior força.

Além dos dados acima apresentados que eviden-
ciam o interesse do leitor por informações relacio-
nadas a locais próximos de onde se está e também 
de algumas pesquisas teóricas (Oie, 2013; Schmitz, 
2013, 2014), outro exemplo seria o Field Trip, apli-
cativo que exibe um card com informações sobre o 
local em que o usuário está, seja com um conteúdo 
sobre a história local ou mesmo a indicação de um 
restaurante, bar, parque ou ponto turístico a se visi-
tar ou até mesmo de uma pequena loja em uma rua 
pouco conhecida.

Ao menos aos usuários adeptos a este tipo de 
aplicativo, interessa muito mais o conteúdo relacio-
nado a acontecimentos próximos de sua localização 
geográfica – ainda que algo sobre a remota história 
daquele local – do que informações factuais, como 
uma festa que possa acontecer exatamente naquele 
momento, mas do outro lado da cidade. De certa 

forma, esse interesse pode decorrer das novas possi-
bilidades criadas pela tecnologia móvel e ubíqua para 
melhor se explorar o local onde se está.

Hipóteses à parte, o que se observa é que, mesmo 
em meio ao grande fluxo de informação global em 
que estamos imersos, as novas tecnologias parecem 
contribuir para revigorar o interesse pela informação 
de proximidade, pelo hiperlocal, pela comunidade. 
Como bem diz Castells, “quando o mundo se torna 
grande demais para ser controlado, os atores sociais 
passam a ter como objetivo fazê-lo retornar ao tama-
nho compatível com o que podem conceber” (2008, 
p. 85).

4.2. Emergência do jornalismo cidadão 
ou participativo

As tecnologias ubíquas, a Internet, as redes 
sociais, os dispositivos móveis, como já discuti-
mos, forjaram novos fluxos de comunicação ao 
criar novas possibilidades de produção, interação, 
distribuição, circulação e consumo de informações. 
Partimos de um processo de fluxo linear, massivo 
e unidirecional para um modelo pós-massivo que 
traz, em si, a possibilidade de todo cidadão, em 
tese, também produzir e compartilhar informações. 
Como explica André Lemos, as mídias de função 
pós-massiva “não competem entre si por verbas 
publicitárias [...] e, na maioria das vezes, insistem 
em fluxos comunicacionais bidirecionais (todos-to-
dos), diferente do fluxo unidirecional (um-todos) 
das mídias de função massiva” (2007b, p. 125), o 
que significa novo alento para a ampliação da cida-
dania, o direito à comunicação e para o desenvolvi-
mento do jornalismo participativo e cidadão.

O aplicativo Foursquare pode ser tomado como 
exemplo, neste caso. Ele oferece informações rápi-
das sobre os lugares em que o usuário de um celular 
com sistema GPS está. Mas este conteúdo, que pode 
ser um review de um restaurante ou uma dica sobre 
algo imperdível em um parque, por exemplo, é total-
mente colaborativo. Em outras palavras, o usuário 
terá acesso a uma informação produzida por outro 
usuário que também pode ser contestada ou comple-
mentada de forma cooperativa. Outro projeto neste 
sentido parece ser o já citado EveryBlock, em que o 

internauta consegue checar informações comparti-
lhadas por seus vizinhos.

Mas até que ponto este conteúdo poderia ser 
considerado jornalismo de fato, uma vez que o cida-
dão não possui qualquer treinamento técnico? Além 
disso, Pavlik (2014) também levanta questões como 
a falta de apuração, a possibilidade de erros, o risco 
da disseminação de informações erradas ou mesmo 
a questão do anonimato, em alguns casos.

Uma discussão bastante atual e que caminha para 
contribuir neste sentido refere-se ao processo de 
curadoria de informação que, além de um disposi-
tivo automático de algoritmos, assume na figura do 
comunicador uma peça-chave na agregação, apu-
ração e organização de conteúdos para partilha em 
rede (Saad; Bertocchi, 2012). 

Como discutem as autoras, no ambiente digital 
todo cidadão conectado tem condições de participar 
deste processo curatorial, mas cabe ao conjunto de 
profissionais que agrega conhecimentos simultâneos 
a arte do remediar, do estabelecimento de relações 
interpessoais proativas, da concepção ou uso de pla-
taformas tecnológicas para tratamento e disponibi-
lização de dados e, principalmente, da capacidade 
intelectual e informativa para curar de modo único e 
diferencial (Saad; Bertocchi, 2012, p. 33). 

No campo do jornalismo cidadão ou participa-
tivo, o “cidadão jornalista” também adquire papel 
central na curadoria de informação. Ou seja, neste 
caso, temos um processo curatorial em dimensão 
mais ampla que, conforme os casos, pode incluir 
o cidadão, o jornalista, o designer, o matemático, o 
desenvolvedor de software, o professor, o monitor, 
etc. Neste processo de “fazer comunicação”, os riscos 
de erros e falta de apuração podem ser minimizados, 
assim como a autonomia, a pluralidade e liberdade 
de ideias, a diversidade de fontes e a multidireciona-
lidade de fluxos, garantidas. Neste sentido se cons-
titui um outro jornalismo, com a possibilidade de 
um número ilimitado de “jornalistas”, como defende 
Cicilia Peruzzo:

Abrem-se outras possibilidades de produção 
de conteúdos endógenos e sua transmissão, 
sem fronteiras e sem gatekeepers, pelos agen-

tes sociais, seja cada pessoa individualmente ou 
entidades associativas, em torno das quais as 
pessoas se unem com a finalidade de contribuir 
para resguardar os interesses coletivos. (Peruzzo, 
2006, p. 42).

A própria “mídia tradicional”, hoje, tem recorrido 
aos conteúdos produzidos por repórteres-cidadãos, 
a exemplo do “vc repórter”, do portal Terra, do “vc 
no G1” ou mesmo à frequente reprodução, pelas 
emissoras de TV, de trechos de vídeos gravados pelos 
celulares dos cidadãos. Entretanto, é claro que, nestes 
casos, não se trata de jornalismo cidadão. Os gran-
des conglomerados de mídia têm adotado tal prá-
tica simplesmente como um recurso para lidar com 
suas limitações de pessoal, com a impossibilidade 
de manter uma cobertura jornalística onipresente e 
também para fidelizar a audiência.

Portanto, tomando o conceito de cidadania a par-
tir de sua dimensão centrada no “direito a ter direi-
tos” (Liszt, 2005, p. 22), fica claro que diferentes ver-
tentes de um jornalismo aberto a qualquer tipo ou 
nível de participação têm sido indiscriminadamente 
chamadas de “jornalismo cidadão”. Não vamos, neste 
texto, nos preocupar em aprofundar estes aspectos, 
mas fica claro que tendem a se aproximar da cida-
dania os projetos interessados em promover os inte-
resses coletivos do que aqueles apenas abertos a uma 
mera e controlada participação na produção de con-
teúdos, que se aproximarão muito mais a um jorna-
lismo participativo do que cidadão em si.

4.3. Novos espaços para o jornalismo de 
serviço

De início cabe dizer que não existe uma só noção 
sobre o que e quais são os gêneros jornalísticos. Ao 
longo da história, diferentes pesquisadores se debru-
çaram sobre o tema, como Tobias Peucer, Jacques 
Kayser, Luiz Beltrão, Manuel Chaparro, José Marques 
de Melo e inúmeros outros.

O gênero utilitário ou jornalismo de serviço 
surge com a proposta de oferecer conteúdos úteis que 
ajudem o leitor em rápidas decisões que ele precise 
tomar, desde o mundo financeiro, com os indicativos 
de oscilação de ações em bolsa, até as mais diferentes 
atividades da vida cotidiana. Na perspectiva de Vaz,
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o jornalismo utilitário é uma atividade que se 
propõe a elaborar uma informação útil, utilizável e 
prática. É útil porque tem serventia para o público 
ou parte dele. É utilizável, pois há chances que indi-
víduos tomem atitudes após o contato com os conse-
lhos estabelecidos na mensagem. Prática, no sentido 
de oferecer dados que ajudam a resolver problemas 
do dia a dia, tomada de decisões e a perda de menos 
tempo e dinheiro. (Vaz, 2013, p. 59).

Na mídia impressa ou falada, os gêneros utilitá-
rios são bastante recorrentes e podem ir desde resul-
tados de loterias, roteiro e programação cultural, 
cotação e preços de produtos, meteorologia, até dicas 
turísticas, orientações e tendências em decoração 
e saúde. Mas é no ambiente digital e com recursos 
de geolocalização que o jornalismo de serviço pode 
adquirir novos potenciais usos. Atualmente, diferen-
tes aplicativos já são utilizados neste sentido, como, 
por exemplo o Google Now, com seus cards sobre o 
clima de onde o usuário está, o status do trânsito até 
seu próximo compromisso, o status de seus voos, da 
entrega de um produto recém-adquirido, linhas de 
ônibus que circulam próximas de onde se está, placa-
res de jogos de seu time preferido, review dos filmes 
em cartaz nos cinemas próximos, orientações e dicas 
sobre os locais próximos, entre outros.

Neste sentido, estes espaços, ainda inexplorados 
pelas empresas de mídia, parecem bastante oportu-
nos para a distribuição de outros conteúdos jorna-
lísticos de serviço. Falamos aqui, por exemplo, de 
um aplicativo que possa enviar notificações ao usu-
ário com uma notícia sobre uma obra em uma rua 
próxima ao usuário e o possível impacto ao trânsito 
local; o crescimento dos índices de roubos e furtos no 
bairro onde se está e quais cuidados necessários para 
evitá-los; a inauguração de um novo restaurante na 
rua onde se passa e a indicação de ofertas no menu 
ou até mesmo os novos recursos de conexão wireless 
que as linhas de ônibus daquele ponto próximo pas-
saram a ter recentemente.

Se por um lado tais iniciativas demandariam 
investimentos e capacitação de uma equipe multi-
disciplinar, por outro poderia ser uma oportunidade 
de negócios ao explorar o interesse e a demanda 
por conteúdo locativo e por dicas e orientações de 

como explorar e aprender mais sobre os lugares, 
seja por conteúdo publicitário, publicidade nativa 
ou até mesmo publicidade locativa (location-based 
advertising).

5. Considerações finais

Apesar de um recente fenômeno de comunicação 
em ambiências de redes digitais, as mídias locativas e 
suas narrativas geolocalizadas parecem trazer novas 
formas de sociabilidade, atuando também nos mode-
los de comunicação tecnologicamente mediados e, 
por consequência, nas práticas do jornalismo. Não é 
novidade que o setor passa por transformações.

Diferentes pesquisas já evidenciaram a grande 
demanda e interesse dos usuários por informação 
de proximidade e conteúdo locativo, uma vez que, 
como mostramos, 74% dos usuários de smartphones 
já acessam informações baseadas em sua localização. 
Ainda que as empresas de tecnologia, com seus apli-
cativos, tenham sido pioneiras neste sentido, a quase 
totalidade das empresas midiáticas pouco avançaram 
para além de aplicativos que reproduzem os formatos 
e narrativas de outras plataformas e que apresentam 
apenas a previsão do tempo de acordo com a locali-
zação do usuário.

Neste sentido, os principais concorrentes do con-
teúdo móvel dos veículos têm sido apps como Google 
Now, Field Trip e Foursquare e não o aplicativo de 
outros veículos. Em outras palavras, a exploração 
da distribuição de conteúdo locativo como nicho de 
negócio parece ainda ser ignorada pelas organiza-
ções de mídia.
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